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OBJETIVOS:  

 

Proporcionar aos alunos uma discussão sobre a interface entre raça e classe no 

Brasil e seus desdobramentos contemporâneos com atenção ao tema das políticas de 

Ações Afirmativas. Será dada especial atenção a discussão dos conceitos-chaves 

para a temática da disciplina: classe social, raça, racismo, discriminação racial, 

desigualdades raciais e políticas afirmativas. A disciplina está dividida em três módulos: 

 

 I – Raça & classe na perspectiva sociológica: os processos e os mecanismos de 

produção e reprodução das desigualdades. 

 

 Conceitos de raça e racismo  

 Qual o lugar da raça na teoria sociológica? 

 Estudos sobre desigualdades: processos e mecanismos 

 As categorias raça e gênero nos processos de desigualdades. 

 

II - Raça & classe, discriminação & desigualdades raciais: o caso brasileiro 

 

 Raça e classe no Brasil I: A tese de Florestan Fernandes 

 Raça e classe no Brasil II: A tese de Carlos Hasenbalg 

 Os estudos contemporâneos sobre racismo e preconceito no Brasil 

 Os estudos contemporâneos sobre desigualdades raciais no Brasil 

 

III - Raça, classe e política:  movimento negro e estado brasileiro 

 

 Redistribuição ou reconhecimento?  

 Raça, classe e política: Movimento negro  

 Raça, classe e política: representação política 

 Políticas de Ações Afirmativas no Brasil: histórico 

 Políticas de Ações Afirmativas no Brasil:  o caso do ensino superior 
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REGRAS  

 

Frequência: A frequência ao curso será controlada através de lista de frequência. 

Inclusive para alunos ouvintes (previamente aceito e acordado com a professora). A 

assinatura da lista é OBRIGATÓRIA. Lembramos que o(a)  aluno(a)  estará 

reprovado(a) se ultrapassar 30% de faltas, isto é, a quinta falta ocasionará o 

desligamento da disciplina por reprovação.   

 

Critérios de avaliação*  

 

Estão previstas as seguintes atividades:  

Prova individual (50%).  Os temas da prova serão entregues na aula que antecede a 

prova. No dia da prova o aluno irá responder à uma questão obrigatória e a uma 

questão de sua escolha ambas baseadas dos temas previamente indicados pela 

professora. A prova é sem consulta.  

Trabalho final: Trabalho a ser feito em dupla. Os alunos deverão entregar uma 

proposta de trabalho até dia 3 de novembro de 2015.  

Recuperação: terão direito a prova de recuperação os alunos com nota final entre 3,0 

e 4,9.  A média final do aluno será: a nota obtida na recuperação + a nota final do 

curso/2. 

 

Leituras: As leituras obrigatórias são apresentadas a seguir, estando organizadas 

segundo os itens do programa. Exemplares dos textos indicados estarão disponibilizados 

na plataforma: https://edisciplinas.usp.br/ 

  

Atendimento individual: 

Agendado pelo e-mail do curso: usp0654@gmail.com 

Sala 11-A (segundo andar). 
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